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Leucemia 
Viral Felina 
(FeLV) e o 
Vírus da 
Imunodefi-
ciência Fe-
lina ( FIV) 
pertencen-
tes aos gê-
neros On-
cornavirus 

e Lentivirus, 
respectivamente, são alguns dos 
principais agentes causadores de 
doenças infecciosas em felinos. 
Ambas não tem cura e podem pas-
sar anos no organismo sem se ma-
nifestarem. A melhor arma contra 
elas é o diagnóstico precoce.

A FeLV causa deficiência imuno-
lógica e pode causar leucemia 
(câncer das células sanguíneas). 
O vírus pode ser transmitido atra-
vés da saliva, secreções nasais, 
lacrimais, urina e fezes de gatos 
portadores. Um gato pode infec-
tar-se após a lambedura 
de ou- tro gato 
d o e n - te ou 
através de qual-
q u e r o b j e t o 
contami- nado, 
c o m o 
b e b e -
d o u r o, 
c o m e -
d o u -
r o s , 
pano de 
l i m p e -
za, etc. 

A FeLV é muito mais fácil de ser 
transmitida do que a FIV.

Filhotes podem nascer infectados 
por meio de contaminação no 
útero materno ou adquirir a FeLV 
através da amamentação. Nesses 
casos a taxa de mortalidade é de 
80%. Os 20% sobreviventes po-
dem funcionar como transmisso-
res.

Felinos bem nutridos e com o 
sistema imunológico eficiente 
podem combater e eliminar a in-
fecção no estágio inicial, porém, 
animais debilitados podem dar 
origem a diversas complicações 
sistêmicas, como infecções secun-
dárias, alterações hematológicas e 
até neoplasias. 

Os sinais clínicos da FeLV são co-
muns também a FIV: falta de ape-
tite, depressão, perda de peso, 
caquexia e alterações compor-
tamentais. E os sinais associados 
às infecções secundárias devido à 
imunossupressão são halitose de-
vido a gengivites ou estomatites; 
dermatites re- correntes e 
a b s c e s s o s ; 
otites; in-
f e c ç õ e s 
das vias 
aéreas; 

e n -
te-

rites; anemia não regenerativa; 
leucopenia com neutropenia, 
linfopenia e trombocitopenia ou 
leucocitose por linfocitose; lin-
foma; fibrossarcoma e doenças 
mieloproliferativas.

A FeLV podem apresentar fases 
distintas: a Regressiva que aco-
mete animais saudáveis onde um 
percentual de cura espontânea de 
30%. Nesta fase alguns animais 
podem apresentar testes positi-
vos, tornando-se negativos algum 
tempo depois, graças à eliminação 
do vírus. Progressiva quando o sis-
tema imune não é eficiente. Esses 
animais desenvolvem sintomas e 
apresentam testes positivos. La-
tência quando o vírus desaparece 
da circulação, porém, permanece 
replicando-se nas células da me-
dula óssea, podendo ser respon-
sável pelo desenvolvimento de 
anemias e neoplasias. Nesta fase 
A FeLV pode apresentar testes so-
rológicos negativos. 

Já a FIV embora pertença à mesma 
família do vírus causador 

da imunodefi-
ciência huma-
na (AIDS) não 
é uma zoo-
nose. A FIV 
é específica 

dos feli-
nos, não 
existindo 

risco de 
trans-
m i s -
s ã o 

d a 
i n -

AIDS E LEUCEMIA FELINA: FIV e FeLV



fecção para o homem. Esta vi-
rose é também conhecida como 
AIDS Felina. Assim como a AIDS 
no homem, a FIV compromete o 
sistema imunológico do felino, in-
terferindo na sua resposta imuno-
lógica, predispondo o animal uma 
variedade de doenças secundárias 
recidivantes ou persistentes. O ví-
rus em si não é letal.

No ambiente o vírus é elimi-
nado com facilidade através 
do uso de desinfetantes e 
detergentes, não exigindo a 
necessidade de longa qua-
rentena antes de repovoar 
o local com outros felinos. 

O felino contrai a FIV atra-
vés da saliva, mordidas ou 
arranhões de um gato infectado 
ou através da cópula. As fêmeas 
também podem transmitir o vírus 
por via transplacentária  aos filho-
tes ou através da amamentação 
se forem infectadas antes da ges-
tação. Os sintomas da FIV na fase 
inicial são febre, enfartamento 
ganglionar, aumento da suscep-
tibilidade às infecções intestinais 
e cutâneas por um período de 4 

a 6 semanas após o contá-
gio. O animal infectado pode 
ser assintomático durante 
anos, mas com o avanço da 
idade tende a apresentar um 
comprometimento severo do 
seu sistema imunológico tor-
nando-se susceptível a uma 
grande variedade de infecções 

crônicas.

A FIV pode apresentar cinco 
estágios distintos: Fase agu-
da: inicia-se após 4-6 semanas 
após a infecção com o apare-
cimento de febre, leucopenia, 
esplenomegalia e hepatome-
galia. Os anticorpos contra FIV 
só começam a ser produzidos 

pelo sistema imunológico cerca de 
3 a 6 semanas após o contágio, 
tornando-se detectáveis nos exa-
mes específicos a partir de 4 a 8 
semanas; Fase subclínica: animal 
geralmente não tem sintomas, 
mas pode apresentar neutropenia 
e linfopenia; Fase clínica: gatos 
podem demonstrar linfoadenopa-
tia generalizada, febre, inapetên-
cia e perda de peso; Fase crônica: 
com manifestações secundárias, 
como o desenvolvimento de le-
sões em cavidade oral, infecção 
no trato respiratório, febre, diar-
reia, alterações hematológicas 
(anemia, linfopenia, neutropenia 
e trombocitopenia), neoplasias 
e alterações neurológicas; Fase 
terminal: não há controle sobre 
as infecções secundárias devido à 
extrema debilidade do organismo 
e pode desenvolver doenças sistê-
micas severas (falência renal, he-
pática, pancreática ou linfoma).

A KennelVeterinaria.com dispo-
nibiliza a seus clientes exames la-
boratoriais complementares que 
auxiliam no diagnóstico da FIV e 
FeLV tais como: hemograma; ele-
troforese de proteínas; análise 
citológica de linfonodos; aumen-

to de volumes e líquidos ca-
vitários para identificação 
de atividade linfocitária e 
desenvolvimento de neo-
plasias; citologia de medula 
óssea; ultrassonografia ab-
dominal; testes sorológicos.

Portanto, em caso de suspei-
tas, ligue e agende uma con-
sulta pelo (82) 3327-9082.
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